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Resumo: Os fluxos migratórios, cada vez mais intensos no cenário contemporâneo, não se reduzem ao deslocamento geográfico, na medida em que 
implicam rupturas profundas, atravessando dimensões subjetivas e vinculares. Este artigo tem como objetivo analisar de que maneira perdas, lutos 
e renúncias próprios da experiência migratória atravessam os vínculos familiares e influenciam a transmissão psíquica entre gerações. Trata-se de um 
estudo de caso, recorte de uma pesquisa qualitativa conduzida por meio de narrativa interativa e entrevistas semidirigidas, interpretadas segundo 
o método psicanalítico das configurações vinculares. A análise evidencia que a ruptura de continentes simbólicos, como língua, cultura e casa como 
organizador psíquico, pode fragilizar a malha genealógica e favorecer a circulação de conteúdos não simbolizados. Observam-se destinos distintos 
para a herança cultural, marcados por tensões entre continuidade e ruptura, especialmente na relação com a língua de origem. Conclui-se que a 
transmissão psíquica não se interrompe na migração, mas pode oscilar entre cristalização traumática e movimentos de recomposição, demandando 
tanto trabalho familiar quanto suporte institucional para a simbolização e a construção de novos pertencimentos.
Palavras-chave: migração humana; transmissão psíquica; luto; integração social; relações entre gerações.

Abstract: Migratory flows, increasingly intense in the contemporary scenario, cannot be reduced to mere geographic displacement, as they imply profound 
ruptures that traverse subjective and link dimensions. This article aims to analyze how losses, mourning, and renunciations inherent to the migratory experience 
cross family links and influence psychic transmission between generations. This is a case study derived from a qualitative research project conducted through 
interactive narrative and semi-structured interviews, interpreted according to the psychoanalytic method of link configurations. The analysis shows that the 
rupture of symbolic containers, such as language, culture, and the house as a psychic organizer, may weaken the genealogical mesh and favor the circulation 
of non-symbolized contents. Distinct destinies for cultural heritage are observed, marked by tensions between continuity and rupture, especially in relation 
to the language of origin. It is concluded that psychic transmission is not interrupted by migration, but may oscillate between traumatic crystallization and 
movements of recomposition, requiring both family work and institutional support for symbolization and the construction of new belongings.
Keywords: human migration; psychic transmission; grief; social integration; intergenerational relations.

Resumen: Los flujos migratorios, cada vez más intensos en el escenario contemporáneo, no se reducen al desplazamiento geográfico, en la medida en que 
implican rupturas profundas que atraviesan dimensiones subjetivas y vinculares. Este artículo tiene como objetivo analizar de qué manera las pérdidas, 
los duelos y las renuncias propias de la experiencia migratoria atraviesan los vínculos familiares e influyen en la transmisión psíquica entre generaciones. 
Se trata de un estudio de caso, recorte de una investigación cualitativa realizada mediante narrativa interactiva y entrevistas semidirigidas, interpretadas 
según el método psicoanalítico de las configuraciones vinculares. El análisis evidencia que la ruptura de continentes simbólicos, como la lengua, la cultura 
y la casa como organizador psíquico, puede fragilizar la malla genealógica y favorecer la circulación de contenidos no simbolizados. Se observan destinos 
distintos para la herencia cultural, marcados por tensiones entre continuidad y ruptura, especialmente en la relación con la lengua de origen. Se concluye 
que la transmisión psíquica no se interrumpe en la migración, sino que puede oscilar entre la cristalización traumática y movimientos de recomposición, 
requiriendo tanto trabajo familiar como apoyo institucional para la simbolización y la construcción de nuevas pertenencias.
Palabras clave: migración humana; transmisión psíquica; luto; integración social; relaciones entre generaciones.
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Introdução

Os fluxos migratórios, cada vez mais intensos no cenário contemporâneo, não se reduzem ao desloca-
mento geográfico, pois implicam rupturas que atravessam dimensões subjetivas e vinculares. Ao deixar o país 
de origem, o sujeito não transporta apenas sua história, mas também lutos silenciosos inscritos na perda da 
língua, dos rituais e dos vínculos familiares e comunitários. 

Segundo Kaës (2011), o sujeito do inconsciente é, em sua essência, um sujeito vincular. Desde o início, 
encontra-se enredado em um ambiente psíquico coletivo, sustentado por pactos, alianças e contratos inconscien-
tes que atravessam gerações. O psiquismo individual, longe de se bastar a si mesmo, constitui-se nesse espaço 
intersubjetivo e transubjetivo, onde cada sujeito se torna portador de heranças, marcas e segredos familiares.

Nesse horizonte, a noção de malhagem e remalhagem (Benghozi, 2010) ajuda a compreender os efeitos da 
ruptura migratória sobre os vínculos. Quando ataques, rupturas ou traumas atingem a filiação e a afiliação, a malha 
se fragiliza, comprometendo a função continente e favorecendo conteúdos não simbolizados, como o impen-
sável, o indizível e o inominável, que retornam no interjogo geracional como traumatismos não metabolizados.

Trachtenberg (2023) afirma que experiências de violência, luto e ruptura carregam o risco de perma-
necerem como restos não simbolizados, interferindo na transmissão psíquica entre gerações. Kaës (2001), ao 
tratar da transmissão entre gerações, enfatiza que esta é sempre inevitável, ocorrendo pela via da simboliza-
ção ou não, em suas características inter e trans geracionais. Quando o que se transmite são conteúdos trau-
máticos não simbolizados, temos os restos não elaborados e pactos silenciosos que atravessam o tempo sem 
alcançar a simbolização.

A experiência migratória constitui uma travessia psíquica capaz de fragilizar a malha vincular e reativar 
conteúdos não elaborados. Freud (1917/2010, p. 171) já advertia que “via de regra, o luto é a reação à perda 
de uma pessoa amada ou de uma abstração que ocupa seu lugar, como pátria, liberdade, um ideal etc.”, o que 
nos permite pensar que, ao migrar, o sujeito não perde apenas pessoas, mas também territórios simbólicos e 
ideais que sustentavam sua vida psíquica. 

Este artigo, portanto, interroga de que modo as perdas, os lutos e as renúncias próprios da experiência 
migratória atravessam os vínculos familiares e incidem na transmissão psíquica entre gerações, podendo ora 
cristalizar-se como herança traumática, ora abrir caminho à invenção de novos modos de viver e pertencer.

Perdas, lutos e renúncias na experiência migratória

A experiência migratória configura uma travessia marcada por múltiplas perdas, não apenas do país de 
origem, mas da língua que nomeia o mundo, da cultura que sustenta a identidade e da casa que organiza o 
pertencimento. Cada deslocamento convoca o sujeito e sua família a elaborar lutos silenciosos que podem não 
encontrar espaço de simbolização. Mesmo quando não metabolizadas, tais perdas são transmitidas e retor-
nam como restos irrepresentáveis, atravessando gerações e inscrevendo-se como marcas traumáticas (Kaës, 
2001), configurando uma transmissão transgeracional. 

A língua materna ocupa lugar privilegiado na experiência migratória, funcionando como veículo de per-
tencimento e espaço de circulação das emoções (Weissmann, 2019). Sua perda pode ser vivida como ruptura 
na inscrição simbólica do sujeito em um coletivo cultural. Kaës (1998) compara essa experiência a uma forma 
de exílio da própria matriz simbólica. Elaborar o luto pela língua implica abrir-se ao idioma do país de acolhi-
mento, numa ambivalência entre o familiar e o estrangeiro (Freud, 1919/2010).

A cultura constitui o esteio da identidade e sustenta o processo de estruturação psíquica. Kaës (2011) 
sustenta que o sujeito se constitui nas tramas vinculares e culturais, que funcionam como continentes psíquicos 
de continuidade, sobretudo em situações de crise, ruptura e desamparo. Quando a migração rompe rituais, cos-
tumes e referências coletivas, pode se instaurar uma crise de pertencimento que conduz ao desenraizamento. 
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Segundo Weissmann (2019), após a perda, o migrante pode reconstruir uma cultura própria, mas esse pro-
cesso exige um delicado trânsito intercultural. Fernandes, Gomes e Levisky (2016) observam que a transmis-
são cultural envolve tanto ideais e valores quanto falhas e lacunas, elementos que, no exílio, podem se tornar 
feridas de difícil elaboração. Viver entre duas culturas implica um trabalho psíquico intenso de ressignificação, 
capaz de transformar a ruptura em criação.

A casa é símbolo dessa travessia, sendo não apenas espaço físico, mas investimento de significados e 
afetos. Eiguer (1985) a descreve como habitat interior, capaz de conter e sustentar sonhos, oferecendo à famí-
lia uma pele psíquica de proteção. Perder a casa não significa apenas perder abrigo, mas comprometer a con-
tinuidade histórica que organiza a identidade familiar. Nesse contexto, essa função pode precisar ser recons-
truída por vias indiretas, pela língua falada em casa, por rituais cotidianos e pelo manejo das fronteiras entre 
o íntimo e o público. Mesmo quando não nomeada no discurso, a casa aparece nas tentativas de manter um 
lugar interno de pertença, continuidade e proteção.

As dimensões da língua, da cultura e da casa evidenciam que a migração incide sobre os continentes 
psíquicos familiares, podendo fragilizar funções de contenção e continuidade. Quando os lutos não encon-
tram elaboração, podem transformar-se em resíduos traumáticos que circulam silenciosamente entre gera-
ções. A noção de malhagem e remalhagem (Benghozi, 2010) ajuda a compreender como as famílias buscam 
religar fios esgarçados de sua trama vincular.

Transmissão psíquica e o papel do negativo

Falar de transmissão psíquica é reconhecer que o sujeito não nasce no vazio. Ele se inscreve em uma 
história que o antecede e o ultrapassa, carregando marcas, restos e alianças inconscientes que o situam no 
interior de um grupo familiar e cultural. Como lembra Granjon (2000), o projeto fundamental da família é 
transmitir uma herança psíquica que permita a cada membro reconhecer-se como parte de um nós. Esse nós 
não é apenas genealógico, mas vincular, composto por pactos, contratos e identificações.

Correa (2000, 2013) observa que a transmissão psíquica tem seu motor nos vínculos afetivos primários, 
especialmente nos primeiros tempos da vida, quando a criança depende radicalmente do outro para existir. 
Assim, a identificação projetiva funciona como via privilegiada pela qual conteúdos inconscientes circulam 
de uma geração a outra. O bebê, mergulhado em um mundo saturado de significações que ainda não pode 
metabolizar, é inscrito na teia familiar por meio dos desejos, mitos e ideais parentais. Desse modo, a família é 
ao mesmo tempo continente e aparelho de transmissão, pois nela se articulam funções de contenção, orga-
nização e representação que possibilitam a constituição subjetiva.

A subjetivação apenas se dá porque o sujeito é constituído no entrelaçamento com o outro e com as 
tramas coletivas que o sustentam. Para Kaës (2011), o Eu não se constitui isoladamente, mas a partir do lugar 
que ocupa em um nós; nesse entre inscrevem-se marcas deixadas pelas gerações, transmitem-se fantasmas 
familiares e se tecem pactos silenciosos que organizam hierarquias, lugares e interditos. O sujeito é, ao mesmo 
tempo, herdeiro e beneficiário de uma herança que não se limita ao que é simbolizado, mas que inclui tam-
bém restos não elaborados, segredos, vergonhas e lutos encravados na memória inconsciente do grupo.

Quando essa transmissão encontra dificuldades de elaboração, o que se transmite não é apenas uma 
herança simbólica, mas uma carga traumática que atravessa as gerações e demarca uma transmissão de cunho 
transgeracional (Granjon, 2000; Correa, 2000). Benghozi (2000, 2010) chama atenção para as formas de trans-
missão transgeracional em contextos marcados por violência, luto e trauma, nos quais a malhagem genealó-
gica se rompe e conteúdos impensáveis atravessam as gerações sem serem transformados. Nesses casos, a 
transmissão se cristaliza como repetição, produzindo criptas e fantasmas que assombram silenciosamente os 
descendentes, convocados a carregar aquilo que não pôde ser simbolizado. Oliveira e Gomes (2025) acrescen-
tam que, enquanto a transmissão intergeracional tende a operar sobre conteúdos representáveis e dotados 
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de algum sentido, a transmissão transgeracional se refere ao que permanece irrepresentável, não podendo 
ser colocada em palavras. 

Kaës (2001) descreve esse funcionamento como um pacto denegativo, uma aliança inconsciente em 
torno do que não pode ser pensado, dito ou simbolizado, implicando acordos silenciosos que regulam a cir-
culação do indizível entre gerações. Sua função é proteger o grupo, mas ao custo de transmitir restos não 
elaborados e aprisionar a subjetividade em silêncios compartilhados. Ao herdar esse não dito, o sujeito é 
constituído e também capturado por uma história que não é inteiramente sua. O grupo rejeita, desmente ou 
mantém à distância conteúdos vividos como ameaçadores, e assim o que circula são “conteúdos em estado 
bruto” que, sem alcançar representação, irrompem como presenças invasivas no psiquismo dos descenden-
tes (Oliveira & Gomes, 2025).

Nesse contexto, subjetivar-se implica lidar tanto com o que se transmite quanto com aquilo que não 
pôde ser simbolizado. O sujeito não é mero reflexo do desejo parental ou produto de determinismos sociocul-
turais, podendo transformar heranças não elaboradas em novas formas de existência (Correa, 2000).

Compreender a transmissão psíquica implica também considerar o papel do negativo em suas múltiplas 
modalidades. Quando a transmissão não encontra passagem pelos conteúdos simbolizados, ela se realiza pela 
via do negativo, fazendo circular restos não representados que atravessam gerações como fragmentos brutos, 
incapazes de se ligar à rede simbólica (Garcia & Penna, 2010), como já apontado acima. 

Nessas situações, o sujeito herda não apenas ideais e significados, mas também zonas de silêncio, pactos 
denegativos e lutos encriptados, que se tornam impasses da simbolização e retornam como excesso, ausência 
de representação e repetição (Oliveira & Gomes, 2025). Como caixas fechadas que passam de mão em mão, 
certas histórias são transmitidas sem serem abertas, e cada geração carrega um segredo sem nome. O que 
retorna não é só memória, mas a marca de uma ausência não elaborada, vivida como excesso que invade e 
aliena. Transmitir inclui essa falha de metabolização, e subjetivar-se torna o desafio de criar, a partir do vazio, 
um espaço em que o negativo não seja apenas repetição, mas possibilidade de transformação.

Malhagem, remalhagem e fragilidade vincular

Pensar a migração pela noção da malhagem, proposta por Benghozi (2000; 2005; 2010), é reconhe-
cer que cada família se organiza como um tecido genealógico, feito de fios de filiação e afiliação. Essa trama 
invisível, ao mesmo tempo psíquica e cultural, sustenta a continuidade e alimenta o sentimento de pertença. 
Quando, porém, o grupo é atravessado por traumas, perdas ou deslocamentos, como ocorre na experiência 
migratória, a malha se fragiliza e surgem rasgos que ameaçam sua função de continente. A migração pode, 
assim, ser compreendida como um dilaceramento traumático que traduz a desmalhagem dos continentes psí-
quicos individuais, familiares e comunitários.

A travessia migratória opera também como um deslocamento psíquico que desestabiliza referências 
antes sólidas. O idioma que organizava a comunicação, os rituais que marcavam a temporalidade coletiva e 
a casa que oferecia ancoragem identitária deixam de fornecer o mesmo suporte simbólico. Nessa condição, 
podem emergir formas de transmissão marcadas por lacunas e por conteúdos pouco elaborados. Benghozi 
(2010) sugere que, quando a malhagem genealógica é atravessada por rupturas, podem aparecer manifesta-
ções que carregam tanto a marca dos restos não simbolizados quanto um movimento de recomposição. Essas 
manifestações não chegam a configurar uma remalhagem plena, mas podem ser entendidas como tentativas 
parciais de sustentação, que revelam simultaneamente a persistência do indizível e o esforço de manter vivo 
o tecido vincular.

A clínica com famílias migrantes revela como, depois do dilaceramento, pode emergir a necessidade 
de uma remalhagem, isto é, um trabalho de reconstrução dos vínculos que busca suturar feridas e religar fios 
esgarçados. Essa tarefa não é garantida, algumas famílias conseguem elaborar simbolicamente as perdas e 
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transformar a dor em criação, enquanto outras permanecem aprisionadas a restos não metabolizados que se 
transmite como lutos encriptados, atravessando silenciosamente as gerações.

Outro aspecto fundamental é o papel dos rituais, descritos por Benghozi (2010) como práticas que asse-
guram a transmissão do mito fundador do grupo de pertencimento. Eles funcionam como reinscrições sim-
bólicas que ajudam a redefinir limites dentro-fora e a sustentar o ideal do ego familiar. Quando preservados, 
permitem que a ferida da perda se converta em memória viva, transformando-se em cicatriz que não apaga 
a dor, mas dá a ela um contorno narrável. O ritual atua como forma de resiliência, oferecendo recursos para 
sobreviver ao traumatismo e reinscrever-se em novos pertencimentos.

A noção de malhagem e da remalhagem oferece, portanto, um instrumental importante para pensar 
a experiência migratória. Cada travessia revela a vulnerabilidade dos vínculos e expõe o risco da desmalha-
gem catastrófica, mas também abre a chance de reconstrução. Quando o trabalho de remalhagem fracassa, a 
transmissão psíquica e cultural tende a se cristalizar como herança traumática. Quando, ao contrário, encontra 
passagem, pode transformar-se em criação e reinscrever a família em novas formas de viver e de pertencer.

Método

Este artigo deriva de uma pesquisa de mestrado de abordagem qualitativa e delineamento de estudo de 
caso, voltada à compreensão da experiência migratória em sua dimensão subjetiva, vincular e familiar (Mene-
zes, 2025). Neste artigo, o foco recai sobre a transmissão psíquica diante de perdas, lutos e renúncias implica-
das na experiência migratória, examinando como esses processos atravessam os vínculos familiares e incidem 
na circulação de conteúdos psíquicos entre gerações. Entre os casos investigados na pesquisa de origem, este 
foi selecionado para o presente artigo por apresentar, de modo particularmente expressivo, conflitos em torno 
da língua de herança, do pertencimento cultural e das modalidades de transmissão psíquica entre gerações.

Os dados aqui analisados são decorrentes da aplicação das Narrativas Interativas (Granato & Aiello-
-Vaisberg, 2013) e de uma entrevista semidirigida apenas com o casal (Turato, 2003). O material foi produzido 
em um único encontro, realizado online por videochamada, com duração aproximada de três horas e meia. 
A Narrativa Interativa consistiu na apresentação de uma história ficcional construída a partir do tema da pes-
quisa, na qual os participantes completaram livremente seu desfecho, favorecendo um diálogo com o campo 
afetivo-emocional dos participantes, de forma ética e indireta.

A entrevista semidirigida, seguindo um roteiro pré-determinado, investigou aspectos da trajetória migra-
tória e de suas repercussões familiares, contemplando temas como motivações para migrar, perdas e renún-
cias vividas, adaptação sociocultural, transformações identitárias, exercício da parentalidade e da conjugali-
dade, relação com a língua de origem, inserção social, trabalho e vínculos familiares. 

Os participantes da pesquisa de origem foram dois casais migrantes venezuelanos com filhos nascidos 
no país de origem e residentes no Brasil entre seis meses e sete anos. Esse recorte temporal foi adotado por-
que, antes dos seis meses, tendem a predominar desafios mais diretamente ligados à sobrevivência e à insta-
lação inicial no país, enquanto, após sete anos, há maior possibilidade de estabilização do processo adaptativo. 
O contato com os participantes ocorreu por meio de grupos de apoio, instituições, entidades filantrópicas e 
organizações religiosas que atuam com populações migrantes. 

A interpretação do material seguiu o método psicanalítico, orientado pela perspectiva das configurações 
vinculares (Weissmann, 2008). Aqui este não é tomado como dado objetivo a ser descrito, mas como produ-
ção intersubjetiva do encontro entre pesquisador e participantes. Após a leitura dos dados com atenção flu-
tuante, foram organizados eixos de análise a partir da recorrência e da densidade clínica dos conteúdos, arti-
culando-os aos referenciais da transmissão psíquica, da intersubjetividade e da psicanálise vincular. A escuta 
considerou também a implicação do pesquisador, reconhecendo que a produção e interpretação dos dados, 
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em pesquisas de orientação psicanalítica, são atravessadas por efeitos transferenciais, contratransferenciais 
e institucionais próprios do encontro com os participantes e com o tema estudado.

Para resguardar o sigilo, nomes e informações potencialmente identificáveis foram modificados. A pes-
quisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Instituto de Psicologia da Uni-
versidade de São Paulo, sob o CAAE 73488423.9.0000.5561, em conformidade com as Resoluções nº 466/12 
e nº 510/16 do Conselho Nacional de Saúde. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido.

Estudo de caso: família de Lucía e Alejandro

A seguir apresenta-se o caso de Lucía e Alejandro, construído a partir do material produzido na Narra-
tiva Interativa e na entrevista semidirigida realizada com o casal. A família é composta por Lucía e Alejandro, 
um casal de meia-idade, e por seus dois filhos, Esteban e Hernán, ambos em idade escolar. Eles migraram da 
Venezuela para o Brasil em meados da década de 2010, em um contexto de intensa instabilidade sociopolí-
tica no país de origem, motivados principalmente pelo desejo de garantir maior previsibilidade e segurança à 
vida familiar e ao futuro de seus filhos.

Antes da migração, Lucía e Alejandro exerciam atividades profissionais de nível superior, em posições 
relativamente estáveis. Com a chegada ao Brasil, ambos vivenciaram perdas significativas no campo do traba-
lho e do reconhecimento social. Lucía precisou interromper um projeto profissional consolidado, vivido como 
eixo importante de sua identidade e de realização pessoal, enquanto Alejandro enfrentou dificuldades para 
reinscrever-se em seu campo de atuação, passando por um período de reorientação profissional marcado por 
trabalhos aquém de sua qualificação. Essas experiências foram relatadas como rupturas importantes na conti-
nuidade identitária e no sentimento de valor pessoal, atravessando sua vivência migratória. Como relata Lucía, 
“foi muito difícil encerrar nossas profissões na Venezuela e chegar em um país onde você… ninguém estava te 
esperando” (sic), enquanto Alejandro recorda o início da trajetória migratória como um período marcado por 
trabalhos muito distantes de sua formação profissional: “Eu trabalhei vendendo picolé na rua, descarregando 
caminhões de banana… limpava chão de mercado público… fiz de tudo para se manter aqui no Brasil” (sic).

Outro aspecto importante em suas trajetórias é a percepção de perda familiar. Alejandro frequentemente 
relata a solidão que sente no Brasil, já que não possui familiares próximos, enquanto Lucía conta com alguns 
vínculos de apoio, o que lhe confere uma rede mínima de sustentação. Essa diferença faz com que Alejandro 
viva a migração de forma ainda mais árida, especialmente em momentos de crise conjugal ou de maior vulne-
rabilidade emocional. Ao refletir sobre essa experiência, Alejandro afirma: “Aqui no Brasil somos uma família de 
quatro… se acontecer alguma coisa eu não tenho ninguém aqui, não tenho mãe, não tenho irmão, não tenho 
pai, não tenho ninguém…” (sic). Ao mesmo tempo, o casal relata que o distanciamento físico das famílias de 
origem também produziu efeitos ambivalentes, pois se, por um lado, intensificou sentimentos de solidão e 
desamparo, por outro abriu espaço para maior autonomia na condução da vida conjugal e da parentalidade.

A integração social no Brasil aparece como um processo ambivalente. Lucía e Alejandro relatam difi-
culdades em estabelecer vínculos sociais mais próximos, descrevendo as relações no novo país como mais 
distantes em comparação com aquelas que mantinham na Venezuela. Esse sentimento de desenraizamento 
aparece de forma particularmente expressiva na fala de Lucía, que utiliza uma metáfora para descrever sua 
experiência de pertencimento. “Eu cuido da planta suculenta… e eu acho que meu enraizamento é igual dela… 
demora pra tirar a raíz… tem que ter a terra certa… um cuidado certo… e eu não sinto um arraigamento ainda” 
(sic). A imagem da planta que necessita de condições específicas para criar raízes sugere que o processo de 
enraizamento no novo território permanece delicado e ainda em construção.

No que se refere aos filhos, a migração trouxe diferentes formas de adaptação cultural. Esteban, o filho 
mais velho, transita com relativa fluidez entre o espanhol e o português, simbolizando um duplo pertencimento 
cultural. Já Hernán, o mais novo, compreende o espanhol, mas se recusa a utilizá-lo, preferindo comunicar-se 
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exclusivamente em português. Lucía descreve essa situação ao comentar: “Eu digo - fala espanhol -, mas ele 
diz - não, tu que tem que falar a minha língua, mãe -” (sic). Essa recusa da língua materna provoca sentimen-
tos ambivalentes nos pais, pois evidencia tensões entre adaptação ao novo contexto social e continuidade da 
herança cultural familiar. Ao mesmo tempo, Lucía problematiza a própria ideia de assimilação cultural ao afir-
mar que “pra gente não existe um jeito brasileiro de ser… não é possível… eu só tenho um sujeito” (sic), indi-
cando sua resistência a compreender a identidade cultural como algo homogêneo ou fixo.

Em relação ao pertencimento ao novo país, Alejandro relata que alguns marcos institucionais tiveram 
papel importante na sua sensação de integração social, especialmente a obtenção da cidadania brasileira. 
Ainda assim, suas falas revelam que esse pertencimento permanece atravessado por ambiguidades, já que 
certos marcadores identitários continuam a evidenciar sua condição migrante. Como ele comenta, “quando 
a gente se naturalizou… a mente começa a falar que você pertence aqui…, mas o sotaque continua e todo 
mundo percebe que você não é daqui” (sic).

Por fim, tanto Lucía quanto Alejandro afirmam não acreditar na ideia de um “jeito brasileiro de ser”, 
resistindo a essa noção mesmo quando o filho mais novo sugere que a família se adapte a esse modo de viver. 
Para o casal, a identidade não pode ser reduzida a um estilo cultural homogêneo ou imposto, mas perma-
nece como um campo em disputa, atravessado pelas lembranças da Venezuela, pelas exigências de adaptação 
ao Brasil e pelas negociações que se desenrolam no interior da vida familiar. Assim, a experiência da família 
revela um processo complexo de adaptação, no qual perdas, lutos e tentativas de reconstrução de pertenci-
mento se entrelaçam, atravessando a conjugalidade, a parentalidade e a transmissão cultural entre gerações.

Análise e discussão

O caso da família composta por Lucía, Alejandro, Esteban e Hernán permite refletir como a experiên-
cia migratória pode fragilizar a malha vincular e modificar a forma pela qual a transmissão psíquica se realiza 
entre as gerações. A saída da Venezuela, em meio à crise política e econômica, não representou apenas per-
das profissionais e sociais, mas um deslocamento profundo de continentes simbólicos que antes sustentavam 
o pertencimento e a continuidade. Como sintetiza Lucía ao narrar sua experiência migratória, “a gente tem 
uma idealização do que será o processo, mas quando a gente chega encontra a realidade e é tudo de outra 
forma” (sic). Essa diferença entre expectativa e experiência concreta evidencia a dimensão de desilusão e de 
luto que acompanha muitas trajetórias migratórias.

Quanto à dinâmica conjugal, observa-se que a assimetria na adaptação ao novo país, evidenciada pela 
maior rede de apoio de Lucía e pela solidão mais acentuada de Alejandro, incide sobre a economia narcísica de 
cada cônjuge. O rebaixamento profissional inicialmente vivenciado por ambos, sobretudo por Alejandro, pode 
ser compreendido como uma ferida narcísica que tensiona expectativas de reconhecimento e lugares previa-
mente estabelecidos no vínculo. Ao mesmo tempo, o afastamento das famílias de origem e a percepção de 
que “têm apenas um ao outro” parecem intensificar o investimento na conjugalidade, que passa a concentrar 
funções de amparo, validação e sustentação identitária antes distribuídas em uma rede de pertencimento mais 
ampla. Essa concentração pode tanto fortalecer o vínculo quanto produzir sobrecarga, configurando um cenário 
em que fragilização e reorganização conjugal coexistem e atravessam a transmissão psíquica entre gerações.

A língua surge como um ponto privilegiado de observação. Para Alejandro, o espanhol em casa funciona 
como um espaço de familiaridade e de reconhecimento de si, quase como um fio que tenta religar a herança 
perdida. Como ele relata, “quando eu chego em casa e falo espanhol é como um relaxamento… como que eu 
carrego as baterias para sair no dia seguinte e falar português na rua” (sic). Nesse sentido, a língua materna 
aparece como um lugar de continência psíquica, permitindo que o sujeito reencontre algo de sua história e 
de seu pertencimento no espaço doméstico. Para Hernán, porém, o mesmo idioma adquire outro valor, sendo 
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recusado diante do círculo social como forma de se alinhar ao contexto brasileiro. Essa recusa aparece na fala 
do filho quando responde à mãe: “não, tu que tem que falar a minha língua” (sic).

A cultura e os rituais podem ser pensados como outro eixo dessa trama. A ruptura de costumes e de 
práticas compartilhadas desorganiza as fronteiras de dentro e fora deixando a família exposta a um vazio 
de referências. Pequenos gestos cotidianos, a insistência em falar espanhol ou a manutenção de rituais ínti-
mos podem ser lidos como tentativas de remalhagem, costuras precárias que buscam religar fios esgarçados. 
Benghozi (2010) sugere que tais remalhagens funcionam como esforços de reinscrição simbólica, ainda que 
não garantam de imediato a continuidade da herança. A própria metáfora utilizada acima por Lucía, para des-
crever sua experiência de pertencimento, expressa a delicadeza e a lentidão desse processo de reinscrição no 
novo território. Pode-se considerar, assim, que a transmissão aparece de forma fragmentada, marcada por 
lacunas e tentativas de remalhagem que oscilam entre a continuidade e a ruptura.

Embora a referência direta à “casa” não surja de forma explícita no discurso do casal, a noção de habitat 
interior, conforme proposta por Eiguer (1985), permite aprofundar a compreensão da experiência migratória 
vivida pela família. Para Eiguer (1985), a casa não se reduz a um espaço físico, mas constitui um organizador 
psíquico fundamental, funcionando como habitat interior, sendo assim, um lugar de contenção, continuidade 
e inscrição da história familiar. Nesse contexto, quando o deslocamento territorial rompe referências cultu-
rais e redes de pertencimento, esse habitat interior pode ser fragilizado, exigindo formas indiretas de recons-
trução simbólica. 

No caso analisado, a insistência na preservação da língua espanhola no espaço doméstico, a manuten-
ção de rituais cotidianos e o manejo das fronteiras entre o que pode aparecer em público e o que deve per-
manecer na intimidade familiar podem ser compreendidos como tentativas de sustentar esse habitat interior. 
Ainda que não nomeado pelos participantes, ele se manifesta nas buscas por enraizamento e na necessidade 
de manter um lugar interno de continuidade diante da ruptura externa. A dificuldade de Lucía em sentir-se 
pertencente ao novo território e a importância atribuída por Alejandro ao espanhol, como espaço de reco-
nhecimento, sugerem que o habitat interior se encontra tensionado, convocando esforços de reorganização 
psíquica e vincular.

Os filhos expressam de modos distintos a tensão entre preservar e transformar a herança cultural. Este-
ban transita com relativa fluidez entre espanhol e português, entre a Venezuela e o Brasil, o que pode ser com-
preendido como uma forma criativa de integração. Hernán, ao contrário, privilegia a adaptação ao contexto 
social brasileiro e rejeita a língua de origem, evidenciando uma busca por inserção no novo ambiente cultu-
ral. Essa diferença sugere que a herança não circula de modo uniforme, mas encontra destinos singulares em 
cada descendente, atravessados por deslocamentos, negociações e, em certos momentos, rejeições. Para os 
pais, a recusa de Hernán em acolher a língua e os costumes venezuelanos é vivida como uma ferida aberta, 
que alimenta a angústia diante da possibilidade de ver a transmissão interrompida no ponto de passagem 
entre gerações. Esse desencontro pode ser compreendido a partir do conflito de lealdade descrito por Daure 
e Reveyrand-Coulon (2009), em que a criança se vê dividida entre a fidelidade à cultura de origem e a neces-
sidade de alinhar-se ao país de acolhimento. A escolha de Hernán pelo português pode, assim, ser entendida 
como uma estratégia de adaptação e de evitação da exclusão, ainda que intensifique nos pais o mal-estar 
diante das perdas que permanecem sem elaboração.

Nesse contexto, o sofrimento parece concentrar-se sobretudo nos pais. Lucía e Alejandro estão atra-
vessados por lutos profissionais, culturais e familiares e, além disso, enfrentam a angústia diante da recusa 
do filho mais novo em relação à língua. O que se transmite, nesse caso, não é necessariamente a língua em si, 
mas o peso desses lutos e a experiência de desenraizamento. A hipótese de Kaës (2001) sobre a transmissão 
de conteúdos não inscritos ajuda a compreender esse ponto, pois o que circula entre as gerações não é ape-
nas a palavra, mas também excesso, silêncio e ausência de representação.

Pensar a remalhagem implica reconhecer que ela não se sustenta apenas nos esforços da família. Institui-
ções como escolas, universidades e grupos comunitários podem atuar como espaços de mediação, favorecendo 
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a simbolização e oferecendo recursos para que as perdas encontrem contorno e se transformem em memó-
ria narrável. Weissmann (2019) lembra que viver entre culturas pode ser comparado a habitar uma colcha de 
retalhos, e talvez a função das instituições seja justamente a de auxiliar na costura desses fragmentos, para 
que não se convertam apenas em lacunas, mas possam abrir caminho para a invenção. Assim, não se trata de 
depositar sobre a família a tarefa de metabolizar a dor migratória, mas de reconhecer que instituições, como 
ambientes continentes, podem acolher a experiência traumática e transformá-la em palavra compartilhada. 
Kaës (2002) indica que, ao funcionarem como espaços de intermediação, elas podem oferecer uma travessia 
simbólica, permitindo que o indizível ganhe forma e que o estrangeiro encontre um lugar na trama coletiva.

Transformar perdas em possibilidade é o grande desafio das famílias migrantes. Benghozi (2010) recorda 
que a remalhagem não apaga as rupturas, mas permite que os fios se entrelacem novamente. Viver, nesse 
contexto, é estar sempre nesse trabalho de costura. O caso de Lucía, Alejandro, Esteban e Hernán mostra que, 
mesmo diante da dor, a trama ainda pode ser refeita. O pertencimento não será idêntico ao passado, mas 
poderá nascer da tensão entre o familiar e o estrangeiro, entre aquilo que se perde e aquilo que se cria, entre 
os restos de dor e as invenções que brotam da travessia.

Considerações finais

A experiência migratória analisada permite compreender que as perdas não se esgotam em dimen-
sões concretas, como profissão, casa ou rede social, mas se inscrevem no campo do simbólico, atravessando 
vínculos e identidades. A família investigada mostra que, diante da ruptura, emergem tanto lutos silenciosos 
quanto esforços de elaboração, ainda que incompletos. Essa ambivalência revela que a transmissão psíquica 
não cessa, mas pode assumir a forma de restos, silêncios e recusas, produzindo tensões no espaço familiar e 
convocando novos modos de pertencimento. Nesse sentido, a migração pode ser compreendida não apenas 
como deslocamento territorial, mas como uma experiência potencialmente desorganizadora das tramas vin-
culares que sustentam a continuidade psíquica e cultural das famílias.

No caso de Lucía e Alejandro, observa-se que o sofrimento migratório não se distribui de maneira uni-
forme. Enquanto Esteban revela uma integração criativa entre culturas, Hernán privilegia a adaptação ao con-
texto brasileiro, recusando a língua materna. Essa recusa não pode ser lida apenas como ausência de transmis-
são, mas como expressão de um conflito de lealdade, no qual o desejo de evitar a exclusão social colide com o 
anseio parental de continuidade cultural. O mal-estar concentra-se sobretudo nos pais, que experimentam a 
perda como uma ferida aberta diante da ameaça de ver interrompida a herança simbólica. Assim, mais do que a 
simples preservação ou abandono da língua de origem, o que se evidencia é o modo como diferentes membros 
da família negociam, de forma singular, as tensões entre pertencimento, adaptação e continuidade cultural.

A análise sugere que a transmissão psíquica, nesse contexto, opera em registros distintos. De um lado, 
há a continuidade parcial de elementos culturais. De outro, observa-se a inscrição do irrepresentável, que se 
manifesta em silêncios e recusas. Como aponta Kaës (2001), o que se transmite não é apenas palavra e repre-
sentação, mas também o não dito e os restos não elaborados. Nesse sentido, a recusa de Hernán pode ser 
compreendida como a manifestação de uma transmissão que acontece na falta, no vazio, e que exige um tra-
balho de simbolização posterior para não se cristalizar como herança traumática. A migração, nesse cenário, 
tende a intensificar esse movimento, pois expõe o grupo familiar a experiências de perda, desenraizamento e 
ruptura que desafiam os recursos simbólicos disponíveis para metabolizar tais vivências.

A noção de malhagem e remalhagem de Benghozi (2010) oferece um horizonte fecundo para pensar 
essas dinâmicas. Se a migração rasga a trama genealógica, expondo buracos na transmissão, também convoca 
movimentos de recomposição. A insistência em falar espanhol em casa, a preservação de pequenos rituais e o 
investimento na parentalidade podem ser lidos como tentativas de suturar o tecido, ainda que de forma precá-
ria. A remalhagem não garante a eliminação da dor, mas permite que ela encontre novos contornos narráveis. 
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Em termos clínicos e institucionais, o desafio consiste em levar o não simbolizado ao limiar da representação, 
transformando o excesso e o silêncio em palavra compartilhável. Esse processo pode ocorrer no enquadre 
analítico e em instituições continentes (escolas e universidades), sustentando a passagem do não-ligado ao 
narrável. Dessa perspectiva, a transmissão psíquica na experiência migratória não se limita à preservação de 
conteúdos culturais, mas envolve também o trabalho de reinscrição simbólica das rupturas vividas.

Nesse processo, é importante reconhecer que a tarefa de elaborar perdas e reinscrever pertencimen-
tos não pode recair apenas sobre a família. Instituições como escolas, universidades, serviços de saúde e gru-
pos comunitários podem funcionar como continentes, ajudando a transformar o estranho em palavra com-
partilhada. Weissmann (2019) lembra que viver entre culturas pode ser comparado a habitar uma colcha de 
retalhos, e que a função dessas instituições seria justamente auxiliar na costura, oferecendo espaço para que 
fragmentos não se tornem apenas lacunas, mas possibilidades de invenção. Assim, o trabalho de elaboração 
da experiência migratória revela-se não apenas um processo intrafamiliar, mas também um fenômeno que 
envolve redes institucionais capazes de sustentar processos de simbolização e pertencimento.

Cabe destacar que, por se tratar de um estudo de caso único, os achados aqui apresentados não pre-
tendem ser generalizados, mas contribuir para aprofundar a compreensão de processos psíquicos e vincula-
res que atravessam experiências migratórias familiares, com ênfase nos conceitos de transmissão psíquica e 
malhagem vincular, oferecendo uma contribuição clínica ao evidenciar a importância de dispositivos de escuta 
sensíveis às tensões entre pertencimento cultural, luto migratório e continuidade geracional.

O caso analisado permite concluir que perdas e pertencimentos caminham lado a lado na experiência 
migratória. A transmissão psíquica não se interrompe na experiência migratória, mas se manifesta na tensão 
entre continuidade e ruptura, entre restos que retornam e movimentos de recomposição. Pensar a clínica e 
a pesquisa nesse contexto implica acolher essas ambivalências e sustentar o paradoxo entre perda e criação, 
reconhecendo que, mesmo quando a trama vincular se fragiliza, ainda pode ser reorganizada em novas for-
mas de viver, transmitir e pertencer. Investigações futuras poderão ampliar essa discussão ao incluir a escuta 
direta de crianças e adolescentes migrantes, bem como ao explorar o papel das instituições na mediação sim-
bólica das perdas e na construção de novos pertencimentos em contextos migratórios.
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